
Participe de nossa Festa Junina!
DA REDAÇÃO

Está chegando o dia de mais uma

Festa Junina do NEAPA!

O evento acontecerá no dia 6 de ju-

nho, sábado, das 13h às 21h, no Clube

da Comunidade Bolsa D’Água, na ave-

nida Ricardo Jafet, 2900.

Há estacionamento no local, mas

sujeito à lotação. Como nos anos anteri-

ores, teremos manobristas no local para

que possamos organizar e acomodar a

maior quantidade de veículos possível.

Os convites estão à venda em nos-

sa Secretaria. Comprando antecipadamente você paga

apenas R$ 10,00. No dia do evento, caso ainda haja dis-

ponibilidade, os mesmos poderão ser adquiridos por R$

15,00. Crianças até 7 anos não precisam de convite.

Como no ano passado, nossa festa contará com

diversas barracas de brincadeiras: pescaria, argola, tom-

ba lata, canaleta e boca do palhaço e o divertido bingo

com prêmios especiais.

Além das brincadeiras, você poderá aproveitar os

deliciosos quitutes como o famoso “sanduíche de car-

ne louca de soja”, o “quentão sem álcool” e o “vinho

quente de suco de uva”, além dos tradicionais doces e

salgados da época!

Contamos com sua ajuda! Seja voluntário no dia

da festa, ajude com as doações de refrigerantes, doces,

salgados, prendas para o bingo e, o mais importante,

participe de nossa Festa Junina!
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A lista com os itens necessários estão afixados em

nosso mural . Contate as pessoas responsáveis pela ven-

da dos convites para mais informações.

Também no mural há uma lista para que você

deixe seu nome e possa escolher uma barraca para tra-

balhar durante nossa festa.

E não se esqueça que esta Festa Junina é mais um

passo em direção à conquista de  uma nova sede para o

Paz e Amor, esta casa abençoada que hoje nos acolhe e

que, com certeza, ainda poderá acolher muitas outras

pessoas!
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O verdadeiro cristão auxilia sempre!
ALEXANDRE FERREIRA

PÁG. 2

Era uma vez um homem chamado João da Sil-

va. Sempre foi uma pessoa correta e responsável, en-

tretanto nunca se preocupara em trabalhar em favor do

próximo.

Aos trinta anos de idade, porém, João perdeu sua

companheira. Tentando amenizar essa dor que lhe

corroía a alma, passou a dedicar-se, totalmente, às suas

obrigações junto a firma onde trabalhava. Não espera-

va, porém, que, após dois meses de total dedicação a

seu serviço, recebesse uma carta de demissão. Desam-

parado e sem ter o que fazer, encontrou, na doutrina

espírita seu grande consolo. Freqüentava regularmente

as reuniões doutrinárias, passou a colaborar nos

trabalhos do Centro, visitava mensalmente os

velhinhos nos asilos e hospitais. Em pou-

co tempo, João passou a ser respeitado e ad-

mirado por todos daquele grupo.

Após dez anos de trabalho incessan-

te, João encontrou uma nova companhei-

ra para dividir seu coração. Reencontrou a

felicidade de um lar e alguém com quem pu-

desse compartilhar de suas alegrias e tristezas. Em

pouco tempo e com o incentivo de sua amada, João

conseguiu arrumar um emprego melhor para susten-

tar sua nova família.

Mas não era só João quem estava feliz. Seus

amigos e companheiros de luta também o incentiva-

vam e compreendiam que João não disporia mais de

tanto tempo para os serviços de doação ao próximo;

João agora tinha um lar para sustentar.

Não poderiam esperar, entretanto, que João, aos

poucos, abandonasse todas as suas obrigações no cam-

po da caridade. Deixou primeiramente de visitar os

velhinhos, abandonou as crianças, não colaborava mais

nos trabalhos do Centro Espírita, enfim, João esque-

ceu de tudo e de todos e passou a dedicar-se exclusiva-

mente a seu novo lar.

Ao desencarnar, anos depois, apesar de ter sido

recebido com muito amor e carinho pelos amigos es-

pirituais, percebeu que não se encontrava em uma si-

tuação muito favorável. Revoltado, indagou: "Dediquei

dez anos de minha vida exclusivamente para ajudar os

necessitados e agora estou aqui, neste lugar de pouca

luz? De que valeu toda minha dedicação?". Seu mentor,

pacientemente, lhe respondeu: "João, a caridade não

deve ser apenas um bálsamo para nossas dores. Ela deve

ser praticada com amor; requer desprendimento e re-

núncia. Você, meu amigo, só a praticou enquan-

to nada de melhor tinha a fazer." João calou-

se desapontado.

Conclusão: quantas vezes em nossas

vidas não agimos como João da Silva?

Quando temos nossos sonhos desfeitos ou

quando aquilo que gostaríamos de ter ou

fazer não nos é possível, buscamos o cami-

nho da caridade e do amor, tornando-nos ver-

dadeiros seguidores de Jesus. Mas quando uma nova

porta se abre e ressurge a possibilidade de concretizar-

mos nossos antigos desejos, nosso egoísmo reaparece

com toda sua força, fazendo com que abandonemos

nossos trabalhos sociais, ignoremos nossos familiares e

esqueçamos totalmente de nossas verdadeiras amizades.

 Lembremos-nos, portanto, que o verdadeiro

cristão é chamado a servir em toda a parte, a todas as

pessoas e em todos os momentos de sua vida. O ver-

dadeiro cristão... auxilia sempre!!!

Curta nossa página no Facebook:
www.facebook.com/neapa

“...o verdadei-
ro cristão é chama-

do a servir em toda a
parte, a todas as pes-

soas e em todos os
momentos de sua

vida.”
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Em Detalhe

No nosso vivenciar neste planeta azul que, amorosamente nos acolhe, devemos nos ater a

diversos momentos, que, se bem analisados, nos servirão, no amanhã, de bússola a nortear os nossos

passos.

Não devemos passar a vida, simplesmente, analisando de forma superficial suas belezas, seus

caminhos e descaminhos.

Muitas vezes, temos de controlar as nossas emoções e nosso instinto, analisando, com maior

riqueza de detalhes, as diversas experiências que se fazem presentes em nossas vidas.

Se, por exemplo, descansarmos o nosso olhar sobre um roseiral, constataremos, de imediato,

a beleza das suas cores, o perfume das suas rosas e o seu doce balouçar quando acarinhadas por

suave brisa.

Porém, se tomarmos em nossas mãos uma única flor, perceberemos os diversos matizes de

suas cores, a perfeição e o aveludado das suas pétalas, o orvalho que conservaram, os espinhos

encrustados no seu caule, enfim, passaremos a conhecer a flor em detalhe e, consequentemente,

usufruiremos suas tantas belezas que a superficialidade da análise não nos permitiria.

Devemos, portanto, refletir, em detalhes, sobre o nosso viver, com firmeza de propósito, para

que possamos auferir, de cada instante, um aprendizado e conquistarmos, para o acervo das nos-

sas vidas, novas e importantes experiências.

A dor, nossa fiel companheira, também deve ser por nós, profundamente analisada e tudo

deveremos fazer para que ao passar por nós, deixe-nos rastros de aprendizado e de conhecimen-

to, e não de pessimismo e revolta.

Para que a dor não se transforme em tristeza e para que as alegrias não sejam efêmeras,

empenhemo-nos para colher destes momentos, oportunidades maravilhosas no sentido do apren-

dizado e do conhecimento, não nos olvidando que colheremos o que semearmos e de que o Pai da

Vida, na Sua infinita justiça, dá a cada um de nós, a parte exata que merecemos!

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Digno Labor

A você alma querida, que busca na lida constante, conquistar o pão abençoado de cada dia,

humildemente, endereço algumas poucas considerações que, espero, possam envolver o seu cora-

ção em suaves melodias de compreensão e amor.

Após um dia de trabalho repleno de responsabilidades, eis que, destinamo-nos ao refúgio

bendito do lar que tão carinhosamente nos acolhe, a fim de repormos as energias, predispondo-

nos à labuta do nosso próximo amanhã.

Corpo e mente cansados do digno labor, muitas vezes, de semblante fechado e impositivo,

de gestos impacientes, de raras e insensíveis palavras, adentramos o lar bendito que nos reconfor-

ta, tal como a brisa suave a nos acariciar.

Envoltos em nós mesmos, vivenciando dificuldades solucionadas e outras ainda por resol-

ver, não nos apercebemos que olhos cândidos, ouvidos pacientes, palavras cheias de mel e braços

afetuosos nos aguardam com ansiedade, para, conosco, desfrutarem momentos sublimados de

carinho, compreensão, sinceridade e amor.

Alquebrados pela jornada estafante, tomamo-nos insensíveis ao aroma perfumado que co-

rações queridos, desinteressadamente, para nós emanam, dia após dia, paciente e amorosamente,

com o mais natural desprendimento.

Supondo-nos possuidores de muito saber, de valores tantos, não nos dignamos a dialogar

com estes seres amoráveis, pois, subestimamos seus conhecimentos, colocando-nos, vaidosamen-

te, em degraus mais elevados, e, como consequência, desprezamos inúmeras oportunidades de

desfrutar fluidos balsamizantes, impregnados da força mágica do amor, a nós enviados por aque-

les corações queridos.

Com o passar do tempo, assim interagindo, vamos, pouco a pouco, carreando a estas doces

criaturas o desalento, a solidão, a tristeza, enredando-as nas obscuras teias do desencanto.

Pelas experiências vividas no trabalho profissional, talvez tenhamos pela prática do pensar

e agir, mais rapidez na tomada das decisões, mas, não tenhamos dúvidas, de que não podemos

prescindir, em instante algum, dos eflúvios amorosos exalados por almas que conosco se propuse-

ram a caminhar, lado a lado, passo a passo, independentemente das pedras ou das flores, que

encontremos estrada afora.

O que seria da rosa, se não houvesse o caule que a sustenta e os espinhos que a protegem?

O que seria do fruto, sem a fortaleza dos galhos que o mantêm e da seiva generosa que o nutre?



O que seria do homem, sem o dulçor dos corações que o amam com toda a sinceridade?

Portanto, alma querida, todas as vezes que se aconchegar no lar, verdadeiro ninho de amor,

tenha sempre o semblante descontraído, os ouvidos pacientes, o sorriso sincero, as palavras cheias

de mel, os braços repletos de carinho e o coração pleno de amor.

Desta forma, você encontrará o refazimento necessário e a felicidade tão esperada e, por con-

sequência, irá fazer com que as almas ao seu redor venham desfrutar a harmonia e paz e, todos,

abraçados, espiritualmente, elevarão um hino íntimo em louvor ao Mestre do Amor que, em épo-

cas idas, pisou o solo desta Terra generosa que em seu dúlcido regaço nos acolhe.

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Sofres, talvez, muito mais pelos outros que por

ti mesma. Isso ocorre, especialmente, quando te reco-

nheces no Plano Físico, na condição da criatura engajada

nos embates constantes da luz que dissipe as trevas ou

do bem que extinga o mal.

Em muitas ocasiões, cultivas a inteligência e per-

cebes, para logo, as inteligências que se burilam para a

exaltação do egoísmo próprio. Não raro, aprimoras o

sentimento e surpreendes os que te recebem os melho-

res investimentos de amor, congelando-te o trato na

indiferença. Freqüentemente, compreendes os que não

te compreendem e amas aqueles corações que ainda não

te conseguem amar.

Ainda assim, mesmo que a solidão interior te

flagele nos recessos do espírito, não te lastimes e pros-

segue agindo e servindo sempre. Convence-te de que

estás passando por um mundo em construção, com o

dever de edificar a Vida Melhor em ti mesma.

Por  muito te afeiçoes a criaturas determinadas,

recorda que todos nós, os que nos achamos em ação,

no aperfeiçoamento do Planeta, estamos na condição

de colegas uns dos outros, nem sempre dispostos à

desincumbência dos compromissos assumidos e sem-

pre suscetíveis de queda e erro.

Impraticável carregar conosco os que voluntari-

amente se marginalizam na negação. Seres queridos,

muitas vezes, assumem atitude positivamente contrá-

ria a tudo aquilo de melhor que esperávamos deles.

Temos os que se anestesiam na inutilidade e no

supérfluo, esquecidos de que os recursos materiais são

empréstimos da Divina Providência para a execução das

tarefas que lhes cabe realizar; os que vagueiam no cur-

so de uma existência inteira, procurando a realidade de

Deus, como quem acende uma vela para enxergar o Sol;

os que desertam da fé receando responsabilidades e

encargos; e aqueles outros que não se harmonizam com

a disciplina, entregando-se facilmente à

rebeldia e à dispersão.

Não pares na estrada a percorrer,

com o propósito de disputar-lhes apoio

e entendimento. O apoio que puder-

mos oferecer ao bem dos outros é sem-

pre benefício a nós mesmos e a compre-

ensão nasce da maturidade que apenas

o tempo e a experiência conseguem acu-

mular.

Se conheces companheiros que se

te distanciaram do caminho em que te

dedicas a aprender e permanecer, traba-

lhar e servir na Seara da Luz, entrega-os

a Deus e segue para diante. Deus tem

recursos para auxiliar a todos e socorrer-

nos a cada um.

PÁG. 3

Abençoa e segue
EMMANUEL / CHICO XAVIER

AAAAATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASA
1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: início das atividades

Segunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TTTTTerererererça-feiraça-feiraça-feiraça-feiraça-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

Quarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Quinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira
19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado
09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo
08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
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Todos nós passamos por momentos difíceis na

vida, pois estamos aqui para evoluirmos e crescermos.

Sabemos que somente os obstáculos é que nos

fazem pensar e usar o dom da inteligência, da paciên-

cia, da tolerância e da fé, para que possamos ultra-

passá-los.

Nesses momentos de dificuldades, lembremo-

nos de que o nosso Pai Celestial está sempre olhando

por nós. Ele está em nós como nós estamos Nele. As-

sim, tenhamos a certeza de que nada passa sem que

nosso Pai saiba. Nem tudo o que pedimos nos convém.

Tenha certeza que se você não recebeu tudo o que

pediu, com certeza recebeu tudo que precisava. O de-

sespero e a revolta diante das adversidades só demons-

tram a nossa falta de fé e confiança na Providência

Divina. Nem sempre o que aparenta ser um mal não o

é na realidade. Muitas vezes um obstáculo aparece em

nosso caminho para impedir que caminhemos rumo à

queda fatal.

Pensemos e, ao analisarmos profundamente a

questão, veremos o quanto nosso Pai Celestial é sábio

em seus desígnios. Diante de tudo devemos agradecer

sempre, tendo a certeza de que Deus nosso Pai só quer

o melhor para cada um de nós. Seu amor por nós é

infinito e Ele sempre estará a nos esperar para nos dar a

mão amiga e nos carregar em seu colo quando não su-

portarmos mais o peso das aflições.

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!!!

Embora filantrópica, nossa Casa não está
isenta de despesas como água, luz, tarifas públi-
cas, produtos de limpeza, descartáveis, honorá-
rios da faxineira, serviços de manutenção, sem
falarmos dos encargos para manter nossos traba-
lhos sociais. É somente através das doações es-doações es-doações es-doações es-doações es-
pontâneas pontâneas pontâneas pontâneas pontâneas de todos que conseguimos manter a
qualidade de nosso atendimento.

Caso queira colaborar conosco, sua doação
poderá ser feita direta-
mente em nossa Secre-
taria ou através de
depósito em
conta bancária:
Itaú (341),
agência 0644, c/
c nº 06889-2.

Tenhamos o pensamento firme de que o remé-

dio para os nossos males às vezes é amargo, mas por

Ele iniciaremos o processo da cura. Confiemos assim,

seguros de que jamais estaremos sós e que nos momen-

tos de dor mais intensa, nosso Pai estará velando por

nós, e confiante de que ao passarmos por todas as pro-

vas com resignação, estaremos prontos para usufruir a

verdadeira vida de paz, alegria e felicidade!!!

PÁG. 4

Nem tudo me convém
ADEMAR COSTA / GOTAS DE PAZ - COLABORAÇÃO: EDSON BARONE


